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Temos escrito e nos dias que correm pensamos que já haverá uma 
ideia mais clara sobre quais serão as vantagens do ‘coaching’ exe-
cutivo. Julgamos contudo ser importante reflectir, ainda que de 
forma breve, sobre que perigos podem existir ao recorrer-se a este 
tipo de serviço.
Na Escola Europeia de Coaching, quer se trate de processos de 
‘coaching’ que conduzimos junto dos clientes, quer falemos de 
pessoas que se formam connosco como ‘coaches’, acreditamos 
que esta actividade não serve a todos, não é para todos nem tão-
-pouco é adequada a qualquer situação. Se por um lado há re-
quisitos e condições que exigimos e nos são exigidos, o que nos 

ajuda a definir a nossa actividade e a ajudar a adequar o percurso 
de quem procura formar-se connosco, por outro o contacto com o 
‘coaching’ pode, em algumas pessoas e/ ou situações particulares, 
tornar-se um perigo.
Pensemos num director de um qualquer departamento de uma or-
ganização, que tem a seu cargo determinado número de pessoas. 
Na sua forma de coordená-las, imprime um estilo autoritário, cen-
tralizador, unicamente preocupado com os «números», não que 

não sejam importantes, e que faz do poder a sua arma principal. 
Se este director não quer, não vê vantagens em mudar, mesmo se 
lhe é pedida/ exigida uma mudança, então um ‘coach’ não lhe trará 
grandes vantagens. Pelo contrário, pode configurar uma situação 
de perda de tempo.
Este é apenas um exemplo entre muitos. Para abreviar e sistemati-
zar algumas situações, o ‘coaching’ é um perigo:
- quando se quer manter o ‘status quo’;
- para quem quer manter relações de poder em vez de relações de 
compromisso;
- onde se vive a partir de um princípio de escassez em vez de um 
de abundância;
- quando o controlo é preferido em detrimento da confiança;
- onde existe compromisso com a exigência e não com a excelência;
 - onde há muita preocupação e pouca ocupação.
O verdadeiro perigo existe quando se vive numa destas situações, 
ou semelhante, e disso não se tem consciência. 

João Sevilhano(*)

O contacto com o ‘coaching’ pode, em algumas pessoas 
e/ ou situações particulares, tornar-se um perigo.

Os «perigos» do
coaching executivo
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